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	· Revisão de Economia rural

· Considerações gerais sobre todos os tópicos da disciplina. Revisão sobre demanda e oferta de produtos florestais. Mercados florestais.

· Conceitos básicos em comercialização. Papel da comercialização.

· Análise funcional da comercialização: função de troca. Análise econômica do transporte.

· Análise econômica de armazenagem. Funções auxiliares da comercialização: classificação, risco, informação e pesquisa de mercado.

· Financiamento da comercialização. Análise institucional de comercialização: intermediários.

· Contratos de produção/comercialização e integração horizontal e vertical. Processo e canal de comercialização.

· Custos, margens e markups de comercialização. Fórmulas cálculos e interpretações.

· Fatores que afetam as margens de comercialização. Análise gráfica das margens: o equilíbrio nos mercados produtor e consumidor.

· Ciclo e aleatoriedade. Análise de tendência de preços.

· Análise de sazonalidade de preços.

· Estratégias de comercialização.
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	JUSTIFICATIVAS PARA OFERTA DA DISCIPLINA

	A área de comercialização na área florestal mostra-se como fator de competitividade, o que implica em um maior conhecimento, pelo menos por parte de profissionais que fazem pós-graduação na área de Economia e Política Florestal.
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